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A judicialização da saúde é, sem dúvida, um tema instigante, atual e com-
plexo que envolve o médico (com o poder de seu receituário), o judiciário (avali-
zando a prescrição médica) e o gestor público (obrigado a cumprir e executar as 
decisões judiciais. 

A judicialização é o efeito colateral de um sistema que funciona mal. Hoje é 
vista como a única forma ofi cial que tem o paciente de garantir o acesso ao trata-
mento. É necessário um diálogo entre todas as partes envolvidas no qual possam 
ser estabelecidas normas e propostas que objetivem o estabelecimento de um sis-
tema efi ciente e organizado para saúde no país.

Antes de mais nada é preciso atender as necessidades da população, sem 
que para isso sejam sacrifi cados os já debilitados orçamentos. Esse feito só será 
possível por meio de planejamento e estratégias adequadas.

Verifi camos no sistema de saúde problemas muito graves e contraditórios 
como o progressivo aumento dos custos e, ao mesmo tempo, a diminuição de ho-
norários médicos. Despesas com órteses, próteses e materiais especiais são eleva-
díssimos. Não bastasse isso, há um aumento signifi cativo de cirurgias altamente 
especializadas, sendo que os hospitais são obrigados a arcar com recursos próprios 
devido a liminares e decisões judiciais. Não são raros casos, também, de deman-
das por materiais específi cos e concentrados em determinada marca, elevando o 
custo dos procedimentos. 

O Brasil já enfrenta uma desigualdade social grande e esse processo a agra-
va, ainda mais. A maioria das pessoas que se valem de ações possuem planos de 
saúde e acesso a médicos particulares. Com isso, elas retiram ainda mais recursos 
que poderiam ser destinados a pessoas mais carentes. 

Acreditamos que deve haver uma regulamentação no preço dos medica-
mentos, já extremamente elevados no Brasil por conta de alta tributação e custos 
excessivos embutidos na composição do preço. Basta observar a existência de re-
médios com a mesma composição que, no país vizinho, Uruguai, chegam a custar 
até cinco vezes mais barato. 

O processo é complexo, exigindo um refi namento em todos os elos dessa ca-
deia. Se fossem realizados protocolos e se eles fossem seguidos à risca, acredita-
-se que 80% das ações judiciais não precisariam ser feitas, reduzindo impactos 
nas empresas, nas instituições e desobstruindo o já sobrecarregado sistema judi-
ciário. Cumprem papel importante nesse processo as câmaras técnicas dos conse-
lhos de medicina e as sociedades de especialidades médicas. 

A AMRIGS, juntamente com as entidades médicas e hospitalares, bem como 
hospitais de ensino, reúnem-se periodicamente com o secretário da Saúde (Grupo 
Saúde RS) para discutir temas como a judicialização da saúde, e pretende levar 
ao poder judiciário propostas e sugestões de que haja um entendimento entre as 
partes envolvidas para, através de amplo planejamento, obter medidas concretas 
para esse grave problema.

A saúde é um direito de todos e dever do Estado. Para garantir esse direito 
constitucional, no entanto, é urgente que sejam discutidas políticas sociais e eco-
nômicas.

Alfredo Floro Cantalice Neto
Presidente da AMRIGS
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AMRIGS em Ação

A Associação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS), preocupada em promover e 
difundir o conhecimento, intensifi cou as 

edições da Caravana AMRIGS em 2016. Todas as 
ações são realizadas de forma presencial. A pro-
gramação deste ano agrega campanhas da Secre-
taria Estadual de Saúde abordando temas como 
controle do Aedes aegypti, agente causador de 
doenças como Dengue, Zika e Chikungunya; pre-
venção e combate da gripe H1N1; psiquiatria e in-
toxicação por agrotóxicos.

- As Caravanas servem de instrumento para 
que autoridades e gestores da saúde dos muni-
cípios fi quem integrados com os projetos e pro-
postas de combate a uma série de doenças – co-
menta o diretor de integração das Caravanas, Dr. 
Bernardo Aguiar.

Uma das edições da Caravana AMRIGS no 
mês de agosto foi realizada em Ijuí, onde a mé-
dica ginecologista e obstetra Márcia Konrath de 
Almeida Wassle ministrou palestra sobre ultras-
sonografi a morfológica e exame de Doppler para 
auxiliar no diagnóstico médico e na detecção de 
malformação do bebê. Na passagem da Caravana 
por Pelotas, na Associação Médica local, o geria-
tra João Senger explanou sobre o correto diag-
nóstico das demências, nutrição e fragilidade da 
saúde de idosos. 

Em julho, foram realizadas três atividades 
da Caravana AMRIGS. Em Carazinho, o contador 
Márcio Schuch Silveira falou sobre gestão fi nan-
ceira e contábil de clínicas médicas. Em Porto 
Alegre, o médico Sérgio Louzada trouxe à tona a 
discussão de aspectos que envolvem o suicídio. 
Encerrando a programação do mês, o presidente 
da AMRIGS, Alfredo Floro Cantalice Neto, pales-
trou em Dom Pedrito sobre o IPE Saúde e Intole-
rância à lactose.

Caravanas agendadas 
Dia 23 de setembro, a Caravana AMRIGS es-

teve em Passo Fundo, cujo palestrante foi o Dr. 
Jorge Telles, abordando o tema rastreio de pré-
-eclâmpsia. Já nos dias 26 e 27, a Caravana esteve 
em Cruz Alta e Ijuí, para tratar sobre “agrotóxicos 
e os riscos à saúde”, ministrado pela Dra. Vanda 
Garibotti, representante da Secretaria Estadual 
da Saúde e do Centro Estadual de Vigilância em 
Saúde. O mesmo assunto será apresentado em 
Santa Rosa, no dia 14 de outubro. No fi m de se-
tembro, dia 28, foi a vez de Rio Grande receber a 
Caravana AMRIGS, com o médico Thiago Frank, 
abordando temas como Dengue, Zika e Chikun-
gunya.

A Serra Gaúcha será contemplada com a pro-
gramação no mês de novembro. No dia 9, o mé-
dico Sérgio Louzada profere palestra em Bento 
Gonçalves, sobre transtorno bipolar, suicídio e 
depressão. No dia 25, Iraí receberá a palestra do 
Dr. Gerson Junqueira a respeito do manejo de feri-
mento e tumores cutâneos. Uma atração especial 
será a apresentação do Grupo Vocal da AMRIGS, 
no dia 1° de dezembro, no Hospital Tacchini, de 
Bento Gonçalves. 

Para agendar a Caravana AMRIGS na sua ci-
dade, escolha o tema e ligue para (51) 3014.2007 
ou pelo e-mail graca@amrigs.org.br.
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Caravana em Ijuí tratou sobre importância 
de exames pré-natal

Eventos percorrem o interior do Estado apresentando temas 
relevantes para profi ssionais e comunidade em geral

Caravanas AMRIGS difundem 
conhecimento pelo Rio Grande do Sul
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AMRIGS em Ação

A Comissão Estadual de Honorários Médicos do Estado do Rio 
Grande do Sul (CEHM-RS) vem se reunindo com as operadoras 
de planos de saúde para tratar sobre os fatores de qualidade 

no exercício profi ssional da medicina e as novas regras da lei 13.003, 
que dispõe sobre os planos e seguros privados de assistência à saúde. 

Nos encontros, um dos assuntos abordados e ratifi cado pela Co-
missão refere-se à obrigatoriedade da aplicação integral do Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) nas cláusulas de reajuste 
previstas nos contratos realizados entre as operadoras e os médicos. 
Atualmente, a Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) permite 
que conste em contrato a livre negociação como forma de reajuste. 

Além disso, a CEHM-RS se posicionou de forma contrária à per-
missão da ANS sobre a utilização de indicadores ou critérios de quali-
dade e desempenho da assistência e dos serviços prestados pelo médi-
co na composição do reajuste. Tanto para os profi ssionais quanto para 
as operadoras, a Comissão orienta que a cláusula referente ao fator de 
qualidade não seja prevista em contrato antes de as partes defi nirem 
quais serão os seus critérios. 

A Comissão ofereceu destaque, também, ao absenteísmo dos pa-
cientes. Algumas operadoras de saúde pagam aos médicos o valor da 
consulta do paciente ausente. Este processo não está previsto na lei 
13.003. Contudo a Comissão Estadual de Honorários Médicos aconse-
lha que as operadoras procedam desta maneira, com o objetivo de ofe-
recer maior segurança e respeito ao médico credenciado. Para o médico, 
a falta do paciente representa hora não produtiva, sem a possibilidade 
de recuperação fi nanceira. Já, para as operadoras, é interessante que 
os médicos não tenham “horas livres” em suas agendas, ocasionando 
em maior espera por atendimento e expondo-as à ação fi scal da ANS.

Fator de qualidade para médicos 
é tema de reuniões da CEHM-RS
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Comissão se reuniu com as 
operadoras na sede da AMRIGS

Representantes da operadora CASSI 
foram convidados pela CEHMRS

Alterações e atualizações da lei 13.003 foram destaque 
nos encontros da Comissão com operadoras de saúde

O objetivo dos encontros com as 
operadoras é melhorar o 
relacionamento dentre os médicos 
credenciados e as empresas. 

Agende-se!
No dia 19 de novembro, ocorrerá o II Fórum Gaúcho de Saúde 

Suplementar, promovido pela Comissão Estadual de Honorários 
Médicos do RS (CEHM-RS). Destinado aos profi ssionais da área 
da saúde, aos médicos e aos estudantes de medicina, o evento 
tem o objetivo de fomentar o debate sobre o cenário atual da 
saúde suplementar, em prol do respeito à atividade médica. O 
Fórum iniciará às 8h e acontecerá no Centro de Eventos AMRIGS 
(av. Ipiranga, 5311/Porto Alegre). Informações: (51) 3014.2007.
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O torneio, que em 2016 chegou a sua 3a edi-
ção, contou com a participação de 5 times: 
UNISC, de Santa Cruz do Sul; UFCSPA, de 

Porto Alegre; Ulbra, de Canoas; PUCRS, de Porto 
Alegre e FURG de Rio Grande. O membro do Depar-
tamento Universitário da AMRIGS, Antônio Lessa 
Gaudie Ley, destacou a grande marca do evento.

- Se tivéssemos que resumir em uma só pa-
lavra eu diria que é integração. Conseguimos fazer 
isso muito bem. São 5 universidades diferentes e 
todos gostaram muito. O legal é que conseguimos 
unir pessoal de diversas partes do estado - disse. 

As partidas iniciaram às 9h com um formato 
de todos os times enfrentando todos os adversá-
rios. Os dois primeiros colocados foram classifi ca-
dos para uma partida fi nal. No duelo decisivo, a 
UNISC enfrentou a FURG e a partida foi emocionan-
te com o time de Santa Cruz do Sul saindo na frente 
abrindo dois gols de vantagem. Os alunos da facul-
dade de Rio Grande viraram o placar e comemoram 
o título do campeonato. 

Estudantes da Universidade Federal do Rio 
Grande comemoram título na Copa Bixo DU

AMRIGS em Ação
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Evento contou com a participação de alunos de 5 universidades de medicina do RS

FURG: time vencedor da Copa Bixo DU

Coordenado pelo médico José Luiz Varo 
Duarte, o Projeto Amparo foi criado em 2011 e, 
desde então, recebe convidados que abordam os 
mais variados temas. Os encontros são realiza-
dos mensalmente na sede da AMRIGS, em Porto 
Alegre. 

A iniciativa já teve como palestrantes Ivan 
Isquierdo, Miguel Luiz Muratore, Ivo Nesralla, 
Newton Barros, Angela Maria Possebom Garcia, 
Adroaldo Diesel, Arnaldo Costa Filho, Uronal Zan-
can, Rafael Castilhos Pinto, Osvaldo da Rocha 
Michel, Dirceu Araújo Rodrigues e o presidente 
da AMRIGS, Alfredo Floro Cantalice Neto. 

Ao fi nal, os participantes comemorarm com 
um belo churrasco. Além do campeonato de fute-
bol, cada inscrito participou da ação solidária le-
vando 1 kg de alimento não perecível. O destino dos 
donativos é o Instituto Vida Solidária. Através de 
uma parceria com o Planet Ball, onde foi realizada a 
competição, houve ainda a arrecadação de um saldo 
extra de R$ 100,00 para compra de mais alimentos.

 

Interação e troca de experiências 
entre médicos Jubilados
Projeto Amparo propicia um descontraído bate-papo com associados da AMRIGS

- É uma satisfação recebermos colegas que 
acumularam bagagem profi ssional e cultural ao 
longo do tempo e que se disponibilizam a com-
partilhar essas experiências com o público que 
prestigia o Projeto Amparo - destaca José Luiz 
Varo Duarte. 

As edições do terceiro trimestre de 2016 con-
templaram as palestras de Ângelo José Gonçal-
ves Bos, com o tema “Atenção Primária”; de José 
Valmir da Costa, falando sobre “Punta Cana”; e 
Osvaldo Carlos dos Santos, que fez um relato so-
bre “Unicred Porto Alegre e Unicred Central RS - 
Passado, Presente e Futuro”. 
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AMRIGS em Ação

Nos meses de agosto e setembro, o Nú-
cleo de Relacionamento da AMRIGS 
participou de diversos encontros ligados 

à área médica. Em Caxias do Sul, a colaborado-
ra Bruna Moreira acompanhou o I Encontro das 
Ligas Acadêmicas da UCS e sanou as dúvidas 
dos estudantes sobre os benefícios destinados 
aos sócios acadêmicos da AMRIGS. Os principais 
questionamentos dos discentes se referem aos 
planos de saúde e aos benefícios adquiridos pe-
los sócios no Exame AMRIGS, como o desconto 
oferecido no valor da inscrição.

Na Semana Acadêmica da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS), a colabora-
dora Cristiane Moreira distribuiu materiais infor-
mativos sobre os serviços que a AMRIGS oferece 
e, na XIX Jornada de Terapia Intensiva, houve, 
além da divulgação de benefícios, a distribuição 
de brindes para sócios e não sócios.

Nos hospitais Pereira Filho, São José e São 
Francisco, pertencentes à Santa Casa de Mise-
ricórdia de Porto Alegre, a AMRIGS contou com 
um espaço de atendimento aos médicos, com o 
intuito de aproximar as ações da entidade ao am-
biente de trabalho dos  profi ssionais.

O Núcleo de Relacionamento também este-
ve presente no II Simpósio do Dia Nacional do Do-

Núcleo de Relacionamento participa de 
eventos acadêmicos e ações em hospitais
Colaboradoras tiraram dúvidas sobre benefícios 
aos associados, Exame AMRIGS e situação cadastral

ador de Órgãos, no Hospital Dom Vicente Scherer, 
e no I Simpósio de Cirurgia do Aparelho Digestivo 
da Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC) e, 
em outubro, irá participar do II Simpósio de Do-
ação de Órgãos e tecidos para Transplantes do 
Hospital Pronto Socorro de Canoas.

Interessados em receber a visita da área de 
relacionamento da AMRIGS em clínicas e hospi-
tais, ligue: (51) 3014.2032.

Estande da AMRIGS no 
Hospital São Francisco

I Encontro das Ligas 
Acadêmicas da UCS

Fo
to

: B
ru

na
 M

or
ei

ra
/A

M
R

IG
S

Fo
to

: C
ris

tin
a 

M
or

ei
ra

/A
M

R
IG

S



8    Jornal AMRIGS

Científi co

Referência para mais de 60 programas de 
residência médica no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, o Exame da Associação 

Médica do Rio Grande do Sul (AMRIGS) comple-
ta, em 2016, 45 anos com grande vitalidade e em 
fase de crescimento. Pela primeira vez, o estado 
do Mato Grosso do Sul também utilizará o pro-
cesso de seleção de residência médica. A aplica-
ção da prova ocorre no dia 13 de novembro, às 8h.

- O crescimento é resultado de uma prova de 
produção extremamente elaborada e equilibrada 
feita por uma banca de grande experiência peda-

Referência para programas de residência 
médica, Exame AMRIGS será aplicado em 
novembro

gógica, com professores de diversas instituições 
de ensino. Temos uma pesquisa que aponta mais 
de 90% de satisfação entre os candidatos que re-
alizaram a prova em 2015 - comenta o coordena-
dor do Exame AMRIGS, Antonio Weston.

Ao todo, a prova será aplicada em 13 cidades: 
Caxias do Sul; Passo Fundo; Pelotas; Porto Ale-
gre; Rio Grande; Santa Cruz do Sul; Santa Maria; 
Lages; Joinville; Criciúma; Chapecó; Florianópolis; 
e, Campo Grande. Além do acesso direto ao pro-
grama, o Exame também conta com provas de 
seleção com pré-requisitos. 

Reconhecido no Rio Grande do Sul e Santa Catarina, processo de 
seleção será utilizado pela primeira vez no Mato Grosso do Sul

Grandes nomes das áreas do direito e da 
saúde integraram o grupo de palestrantes 
da Jornada de Direito à Saúde. A iniciativa 

do Grupo Educacional Verbo Jurídico é uma nova 
parceria estabelecida com a Associação Médi-
ca do Rio Grande do Sul (AMRIGS). O evento foi 
realizado nos dias 30 e 31 de agosto na sede da 
instituição de ensino, na Avenida Ipiranga, 2.899, 
em Porto Alegre. 

Na abertura ofi cial do encontro, o presidente 
da AMRIGS, Alfredo Floro Cantalice Neto, desta-
cou a relevância dos temas abordados na Jorna-
da.

- Temos a Medicina baseada em evidên-
cias que é uma nova abordagem com aplicação 
de ensino e da prática da medicina clínica. Além 

Direito à saúde é uma necessidade cada 
vez mais fundamental do cidadão
Presidente da AMRIGS, Alfredo Floro Cantalice Neto, participou de 
encontro sobre o tema, em Porto Alegre

disso destaco o debate sobre a judicialização da 
saúde, tema que apresenta interpretações e de-
cisões divergentes entre os profi ssionais clínicos, 
gestores de saúde e o Poder Judiciário - enfatizou 
Alfredo Floro Cantalice Neto.

O presidente da AMRIGS defendeu uma 
aproximação do Judiciário, Defensoria Pública e 
Ministério Público com as entidades médicas e 
gestores públicos para tratar das questões re-
ferentes as ações judiciais que visam o forneci-
mento de medicamentos a pacientes. Segundo 
ele, apenas a Secretaria Estadual da Saúde do 
Rio Grande do Sul gasta, anualmente, cerca de 
R$ 200 milhões no fornecimento de medicamen-
tos por via judicial, a maioria deles destinados ao 
tratamento oncológico.
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Saúde PreventivaSaúde Preventiva

AMRIGS participa do II Simpósio do 
Dia Nacional do Doador de Órgãos

Ao longo do ano de 2016, a AMRIGS vem 
desenvolvendo ações para informar e 
conscientizar a população sobre a impor-

tância da prevenção em saúde. Iniciando o mês 
de julho, a campanha “Saúde Preventiva: Pra-
tique essa Ideia” teve como palestrante Lizete 
Pessini Pezzi, psiquiatra e diretora de Normas da 
AMRIGS, apresentando o tema “Vamos falar de 
saúde mental na saúde mental?” para os cola-
boradores do Pronto-Atendimento IAPI. Alusivo 
ao Dia Mundial de Combate às Hepatites Virais 
(28/07), Eduardo Emerin, gastroenterologista e 
hepatologista, coordenador do Serviço de Aten-

Campanha da AMRIGS 
conscientiza e 
previne doenças
Projeto aborda temas como alergias, hepatites, colesterol e amamentação

dimento Especializado em Hepatites Virais da 
Secretaria Municipal da Saúde, participou de en-
trevistas em veículos para prestar esclarecimen-
tos sobre a prevenção da doença. Também foram 
abordados temas relacionados aos sintomas das 
alergias e à prevenção e controle do colesterol.

Em agosto, a Associação Médica, em parce-
ria com a Secretaria Estadual da Saúde, apoiou a 
Semana Estadual da Amamentação, que contou 
com minicursos e seminários que abordaram te-
mas como alimentação saudável e novas estra-
tégias no incentivo ao aleitamento materno.

Em virtude do Dia Nacional do Doador de 
Órgãos, celebrado no dia 27 de setembro, o 
Hospital Dom Vicente Scherer, da Santa Casa 
de Misericórdia de Porto Alegre, realizou, na 
quinta-feira (22/09), o II Simpósio do Dia Na-
cional do Doador de Órgãos. O evento ocorreu 
na Universidade Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre (UFCSPA).

A programação do Simpósio contou com 
painéis, uma mesa redonda e um talk show, 
abordando os diversos aspectos que permeiam 
o tema, como a ética em doação e transplan-
te; tipos de transplantes e novas modalidades; 
identifi cação do potencial doador; entrevista 
familiar e comunicação; boas práticas; logís-

Evento ocorreu na quinta-feira (22/09), na Universidade 
Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre

tica após o aceite familiar; perda e luto; e ex-
periência intervivos no transplante de fígado 
pediátrico.

A solenidade de abertura foi realizada às 
8h. As atividades seguem ao longo do dia, en-
cerrando às 17h30, com um coquetel. A UFCS-
PA fi ca localizada na Rua Sarmento Leite, 245, 
em Porto Alegre. 

A parceria no evento faz parte da campa-
nha “Saúde Preventiva: Pratique essa Ideia!”, 
idealizada pela AMRIGS. A iniciativa está 
apoiada na educação e na prevenção, com o 
objetivo de promover o conhecimento sobre a 
medicina preventiva para levá-lo à sociedade 
gaúcha.
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Saúde Preventiva

Ação contínua para superar 
tabus que envolvem a 
Doação de Órgãos

A morte encefálica, ainda 
hoje, é um tema pou-
co discutido e cheio de 

tabus no Brasil. Isso impede, 
muitas vezes, que a doação de 
órgãos tenha resultados ainda 
mais efetivos. A afi rmação é da 
coordenadora médica da Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI) 
e da Comissão Intra Hospitalar 
de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplante no Hospital de 
Pronto Socorro de Canoas, Caroline Salim.

- Gosto de explicar aos familiares de meus 
pacientes que existem duas formas de morrer: 
uma quando o coração para e a outra quando o 
cérebro para. Entretanto, o signifi cado para esse 

paciente e seus entes é o mesmo: o de morte. 
Desde 2013, minha equipe e eu elaboramos um 
trabalho de treinamento e disseminação desta 
cultura, o que nos permitiu tornar o HPSC, o hos-
pital com maior número de doações do Estado 
em 2015 - conta Caroline.

O trabalho desenvolvido pela médica e a sua 
equipe faz com que o hospital seja responsá-
vel por mais de 10% de todas as doações do Rio 
Grande do Sul. Uma das abordagens dos profi s-
sionais é deixar claro que o diagnóstico de mor-
te cerebral, confi rmado por dois exames neuro-
lógicos detalhados e um exame de imagem que 
comprove a ausência de circulação sanguínea no 
cérebro, é irreversível e que não há como ter dúvi-
das que o paciente já faleceu. 

De forma a oferecer uma estrutura completa 
de amparo e apoio aos familiares, Caroline res-
salta que após a confi rmação da morte do pa-
ciente, a comissão se dispõe a esclarecer todas 
as dúvidas e dar continuidade ao processo de do-
ação de órgãos.

Equipe, coordenada por sócia da AMRIGS, trabalha com treinamento 
e disseminação de informações para potenciais doadores

Comissão de Doação de Órgãos atua de 
forma continua contra tabus
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Hospital registra mais 
de 10% das doações do RS

Coordenadora 
da Comissão de 
Doação de Órgãos 
Caroline Salim
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Saúde Preventiva

Dia Mundial do Coração 
mobiliza comunidade 
médica pela prevenção de doenças cardíacas

Responsável por 30% das mortes no mun-
do inteiro, as doenças do coração como 
infarto agudo do miocárdio e acidente 

vascular cerebral merecem atenção, visto que po-
dem ser prevenidas e tratadas. Com o objetivo de 
conscientizar de forma abrangente a população, 
no dia 29 de setembro, celebra-se o Dia Mundial 
do Coração, marcado anualmente com ações e 
campanhas incentivando a adoção de hábitos 
saudáveis e prevenção de doenças cardíacas.

O diretor científi co da Sociedade de Cardio-
logia do Rio Grande do Sul e sócio da Associação 
Médica do Rio Grande do Sul (Amrigs), Daniel 
Souto, destaca a importância deste dia.

- A data tem como objetivo salientar a im-
portância da prevenção e cuidado das doenças 
cardiovasculares e incentivar medidas preven-

AMRIGS e Sociedade de Cardiologia do RS promovem 
conscientização para importância de ações preventivas

tivas, como fazer consultas regularmente; con-
trolar a pressão arterial com medidas regulares e 
fazer exames de rotina para investigar a presença 
de diabetes e colesterol elevado - comenta Sou-
to.

Além disso, o médico também reforça a im-
portância de ações como o combate ao fumo e o 
incentivo a prática de exercícios físicos.

Alusiva ao Dia Mundial do Coração e seguin-
do as ações da campanha “Saúde Preventiva: 
Pratique essa Ideia!”, a AMRIGS, em parceria com 
a Sociedade de Cardiologia do RS, participa da 
iniciativa no Parque Moinhos de Vento (Parcão) 
onde ocorre a aferição da pressão arterial e orien-
tações à comunidade, no dia 1° de outubro. A co-
bertura do evento estará disponível na próxima 
edição do Jornal AMRIGS.
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Vida de Médico

O Jornal AMRIGS apresenta uma novidade 
dedicada a todos os médicos. O espa-
ço “Vida de Médico” será destinado aos 

sócios para contarem momentos marcantes de 
suas carreiras profi ssionais.

O chefe do serviço de Oncologia e Hemato-
logia Pediátrica do Hospital da Criança Santo An-
tônio, na Santa Casa de Porto Alegre, e consultor 
associado em transplante de medula óssea no 
Hospital Israelita Albert Einstein, Cláudio Gal-
vão de Castro Junior, é o primeiro convidado. Ele 
conta sobre a sua experiência no atendimento 
às vítimas do incêndio na Boate Kiss, em Santa 
Maria.

”Estava viajando pela Serra Gaúcha em um 
lugar onde não pegava o sinal do celular. Então, 
só soube da tragédia na tarde de domingo. Ao 
chegar em Porto Alegre para esperar o voo para 
São Paulo, aquele ruído de helicópteros sobre a 
minha cabeça me fez pensar que eu deveria aju-
dar. Como achei que não seria útil aparecer em 
Santa Maria com as mãos abanando, resolvi to-
mar coragem e ligar para o presidente do Einstein 
pedindo auxílio. Ele imediatamente topou. Liguei 
para a Secretaria Municipal de Saúde e pergun-

Salvar vidas, esteja onde estiver
Médico conta sobre sua experiência no atendimento às vítimas da Boate Kiss

tei o que eles precisavam. Enviei as solicitações 
por e-mail e como tinha contatos na empresa de 
aviação Gol viabilizei o transporte do material em 
caráter de urgência. Adiei a minha volta e fi quei 
em Porto Alegre para receber os equipamentos 
e encaminhá-los para Santa Maria. Fiquei a ma-
drugada toda no celular e no computador ajudan-
do na logística. 

O que me impressionou foi a capacidade de 
mobilização das pessoas. Fiquei pensando, afi -
nal, por que somos tão burocráticos e engessa-
dos no dia a dia? Por que razão, naquele dia, por 
causa da tragédia, tudo funcionou tão bem? Foi o 
maior transporte aeromédico do Brasil, sem que 
ninguém falecesse no procedimento. Uma tone-
lada de material foi enviada sem que houvesse 
qualquer problema. Equipamentos caros de tele-
medicina e gasometria foram enviados e devolvi-
dos sem percalços. Fico fascinado até hoje com a 
capacidade de organização e de mobilização que 
todos tiveram naqueles dias. Havia uma motiva-
ção e tanto!

Às vezes, eu lembro do episódio quando me 
defronto com um problema complicado do dia a 
dia. Lembro que é possível fazer um bom traba-
lho e motivar as pessoas, mesmo em momentos 
como aquele, no qual ninguém fi cou sem atendi-
mento em UTI. Eu não me senti um herói ou es-
pecial em ajudar. Apenas me senti em paz. Fiz o 
que fi z porque achava que meus amigos, se esti-
vessem no meu lugar, fariam isso por mim. Nun-
ca fui a Santa Maria, não conheço as pessoas que 
eventualmente tenha ajudado. Porém, a cada 
aniversário do incêndio eu me sinto particular-
mente triste, pois aquela tragédia me envolveu. 
Ao mesmo tempo sinto-me grato por ter tido a 
oportunidade de ajudar de um modo efetivo”. 

Médico Claudio Galvão de Castro Junior
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Associativismo

Sistema regulariza contratação 
de empregados domésticos

Única forma legal prevista para a formaliza-
ção da relação empregador e empregado 
doméstico, a gestão do eSocial pode ser ad-

quirida através da Associação Médica do Rio Gran-
de do Sul (AMRIGS). O serviço é oferecido em parce-
ria com a Cassio Mattos Consultoria - CMC Recursos 
Humanos. Desde outubro de 2015, a utilização do 
sistema tornou-se obrigatória no Brasil.

A praticidade de um envio único de informa-
ções sobre seus empregados é destacada pelo só-
cio, Ercio Amaro de Oliveira Filho, como a principal 
vantagem do programa. 

- Este serviço é maravilhoso. Começamos a 
utilizá-lo desde que foi habilitado e tem facilitado 
muito a nossa vida, tanto para resolução dos trâmi-

Serviço é ofertado pela AMRIGS através de convênio com empresa de consultoria de RH

tes necessários como para pagamentos regulares 
que temos que efetuar – comenta o médico.

De acordo com o responsável pela gestão do 
eSocial na CMC, Cristiano Padilha, a empresa fi ca 
encarregada pela operação do sistema e envios 
mensais de contracheque e guia de pagamento.

A ferramenta que institui o Simples Domésti-
co recolhe em uma única guia o Imposto de Renda 
Pessoa Física (se incidente) do trabalhador e 8% a 
11% de contribuição previdenciária do empregado. 
Já sobre o empregador incide 8% de contribuição 
patronal previdenciária; 0,8% de seguro contra aci-
dentes do trabalho; 8% de FGTS; e, 3,2% de indeni-
zação compensatória (Multa FGTS).

Desde outubro de 2015 está disponível a 
ferramenta que possibilita o recolhimento unifi -
cado dos tributos e do FGTS para os empregado-
res domésticos: Módulo Empregador Doméstico. 
A ferramenta surgiu para viabilizar a determina-
ção dada pelo texto da Lei Complementar 150, 
publicada em 2 de junho do ano passado, que 
instituiu o Simples Doméstico. Em uma única 
guia constam as contribuições fi scais, trabalhis-
tas e previdenciárias que devem ser recolhidas. 
Para a emissão, o empregador deve acessar a pá-
gina do eSocial na internet. Se não for recolhido 
no prazo, o empregador paga multa de 0,33% ao 
dia, limitada a 20% do total.

O eSocial simplifi ca a apresentação das 
informações dos empregados, tais como nome, 
CPF, data de nascimento, variações salariais, 
gozo de direitos trabalhistas e acidentes de tra-
balho. Além disso, gera maior segurança para 

Entenda o eSocial
Iniciativa do governo federal já disponibiliza o “Simples 
Doméstico”, viabilizando o recolhimento, em uma única 
guia, de uma série de tributos e do FGTS da categoria

as informações apresentadas aos órgãos com-
petentes, uma vez que existe a redução de in-
consistências entre os mais diversos formulários 
entregues, tais como, cadastro geral de emprega-
dos e desempregados, comunicado de dispensa, 
folha de pagamento de salário, relação anual de 
informações sociais, termo de rescisão de contra-
to de trabalho, entre outras.

Em setembro deste ano, o eSocial ganhou 
nova funcionalidade, que permite calcular as 
principais verbas rescisórias dos empregados 
domésticos. Segundo a Receita Federal, basta o 
empregador informar a data e o motivo da res-
cisão e se é devido aviso prévio indenizado. O 
sistema faz o cálculo das verbas, como aviso pré-
vio indenizado, 13º salário, férias proporcionais, 
terço constitucional de férias e salário-família, 
todos baseados no valor do salário contratual do 
empregado.
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Institucional

Em 2016, a comemoração do Dia do Médico 
é ainda mais especial. Neste ano, a AMRI-
GS celebra, no dia 27 de outubro, 65 anos 

de serviços prestados à comunidade médica gaú-
cha. Ao longo desse período, foram muitas inicia-
tivas que impactaram a sociedade, de um modo 
positivo promovendo conhecimento, cultura, 
saúde e bem-estar.

Instituto Vida Solidária: a organização sem 
fi ns lucrativos é voltada à assistência social e de-
senvolve ações de saúde, educação e cultura. A 
sua fundação ocorreu em 9 de abril de 2005. A 
entidade atua, tanto em atividades da socieda-
de médica, quanto da comunidade, reforçando o 
compromisso social da AMRIGS.

Fumo Zero: com o objetivo de desenvolver 
ações para controle e disseminação do conheci-
mento sobre o tabagismo, em 2003, a AMRIGS 
lançou o projeto “Fumo Zero”. Com o trabalho, a 
entidade sensibilizou médicos e população sobre 
o tema garantindo uma mudança de comporta-
mento e cultura.

Centro Eventos/Teatro: a construção do 
Centro de Eventos e Teatro AMRIGS foi um marco 
para disseminação de conhecimento e promoção 
de atividades culturais. O complexo é formado 
por Teatro, Auditório, Salão de Festas, Área de 
exposição, 7 salas e salão com churrasqueira. O 
Teatro AMRIGS é referência na promoção de es-
petáculos culturais.

AMRIGS 65 anos:
Uma história marcada 
por conquistas

Revista Científi ca da AMRIGS: é um tradicio-
nal e respeitado periódico online de publicações 
de trabalhos científi cos da área médica. A perio-
dicidade é trimestral e existe há cinco décadas, 
sendo publicada no Index Medicus Latino-Ame-
ricano. 

Exame AMRIGS; desde 1971, o exame tor-
nou-se referência para mais de 60 programas de 
residência médica no Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina. Em 2016, será realizado, também, no 
Mato Grosso do Sul. Trata-se de uma prova para 
estudantes de medicina e médicos. Os associa-
dos da AMRIGS recebem desconto conforme o 
tempo de associação.

Em comemoração aos seus 65 anos e ao Dia 
do Médico, a entidade promoverá uma recepção 
especial para os médicos dos hospitais São Lu-
cas da PUCRS (17/10), Divina Providência (18/10) 
e Ernesto Dornelles (18/10), oferecendo um café 
da manhã, com o objetivo de proporcionar um 
momento de confraternização entre os profi ssio-
nais. Homenagear os médicos é uma tradição da 
AMRIGS, como forma de reconhecer a qualidade, 
a dedicação, o comprometimento e a responsabi-
lidade destes profi ssionais.

Fachada do prédio da AMRIGS
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Conselho de Representantes

No dia 10 de setembro, o Conselho de Re-
presentantes da Associação Médica do 
Rio Grande do Sul (AMRIGS) se reuniu na 

sede da entidade para, dentre outras demandas, 
analisar os relatórios das Comissões de Finanças, 
Normas, SUS, Ensino Médico, Exercício Profi ssio-
nal e Assistência e Previdência. 

Destaques
A Comissão de Normas aprovou a alteração 

Artigo 16 do Regimento Interno do Departamento 
Universitário, no que diz respeito à composição 
dos integrantes da diretoria. O texto antigo indi-
cava que os diretores do DU deveriam frequentar 
faculdades de Medicina de Porto Alegre. O docu-
mento foi alterado para que abrangesse a todos 
os alunos das faculdades do Rio Grande do Sul.

Relatórios das Comissões são 
apresentados em reunião do 
Conselho de Representantes AMRIGS

Já a Comissão de Ensino Médico ressaltou a 
sua preocupação com o processo de elaboração 
da prova referida como Avaliação Nacional Seria-
da dos Estudantes de Medicina (ANASEM-2016), 
a qual será realizada no dia 9 de novembro de 
2016. Conforme orientação da mesa, é necessário 
maior conhecimento sobre a composição profi s-
sional que confecciona o exame. Os integrantes 
da Comissão também ressaltaram que é preciso 
haver uma aproximação política com os repre-
sentantes da área da saúde da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal para que a Lei do 
“Mais Médicos” seja revista. 

Na reunião, também foram aprovadas duas 
propostas: a primeira, apresentada pelo conse-
lheiro-nato Dr. Hans Schreen, refere-se à criação 
de um grupo de trabalho, designado pela Co-
missão de Exercício Profi ssional, para estudar e 
elaborar medidas referentes à aproximação do 
poder judiciário com a área da saúde; a segunda, 
designada pelo plenário do CR, refere-se à trans-
ferência de horário da Sessão Ordinária do Conse-
lho de Representantes que ocorrerá no dia 19 de 
novembro para às 17h, em virtude da participação 
dos médicos no II Fórum Gaúcho de Saúde Suple-
mentar.

Dr. Jair Escobar, diretor científi co 
e vice-presidente da AMRIGS

As propostas apresentadas foram 
lidas pela presidente do Conselho, 
Dra. Rosemarie Lopes Gomes
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Na assembleia, também foram aprovados projetos que envolvem o 
exercício profi ssional médico e a saúde suplementar

Na oportunidade, o psiquiatra e sócio 
jubilado da AMRIGS, Dr João Gomes Ma-
riante, promoveu uma sessão de autógrafos 
do seu novo livro, intitulado “Getúlio Vargas 
– O lado oculto do presidente”.  O trabalho 
de Mariante é considerado como uma análi-
se psicanalítica apurada de um dos maiores 
líderes políticos que o Brasil já produziu.
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Instituto Vida Solidária

Solidariedade em dose dupla

Com o objetivo de promover me-
lhoria nas condições de vida de 
crianças em risco social, o Insti-

tuto Vida Solidária (IVS), mantido pela 
Associação Médica do Rio Grande do 
Sul (AMRIGS), desenvolve iniciativas 
com crianças no turno inverso ao das 
aulas. O trabalho é elaborado através 
de uma equipe multidisciplinar. 

Em uma das ações realizadas no 
mês de agosto, o IVS participou do 
McDia Feliz, uma parceria entre o Ins-
tituto, a AMRIGS e a Santa Casa de 
Misericórdia de Porto Alegre. Foram 
distribuídos lanches para 60 crianças 
moradoras da comunidade. O auxí-
lio foi em dose dupla já que, além do 
almoço, o valor investido nos lanches 
contribuiu com a campanha para arre-
cadar recursos para o Instituto do Cân-
cer Infantil e para o Hospital da Criança 
Santo Antônio.

O IVS conta com doações do Fun-
do Municipal da Criança (Funcrian-
ça), destinado à execução de políticas 
de assistência social para crianças e 
adolescentes. Para colaborar, basta 
acessar o site da Prefeitura de Porto 
Alegre (www2.portoalegre.rs.gov.br/
funcrianca) e clicar no link “faça sua 
doação/destinação”. Escolha o IVS, 
preencha os dados e imprima a guia 
para efetuar o pagamento após infor-
mar o valor. É necessário informar a 
doação ao IVS, pois a entidade precisa 
solicitar ao fundo o repasse. Qualquer 
cidadão pode colaborar e contribuintes 
do Imposto de Renda contam com de-
dução.

Iniciativas desenvolvidas pelo Instituto 
Vida Solidária ajudam crianças
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Instituto tem como objetivo promover 
melhorias para crianças em risco social

Uma das iniciativas foi distribuir lanches 
para crianças da Vila São Pedro

Confraternização
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Sociedades

Centro de Eventos AMRIGS 
recebe 4ª Jornada de Ecocardiografi a

Com o intuito de atualizar os profi ssionais 
de saúde diante das questões pontuais 
do tema, o Departamento de Ecocardio-

grafi a da Sociedade de Cardiologia do Estado do 
Rio Grande do Sul (SOCERGS) promove a 4ª Jor-
nada de Ecocardiografi a, dia 29/10, no Centro de 
Eventos da Associação Médica do Rio Grande do 
Sul (AMRIGS). O evento inicia às 8h30min e tem 
previsão de encerramento às 18h. O encontro será 
pautado pelos eixos de atualização curricular, no-
vos horizontes para o ecocardiografi sta e os de-
safi os profi ssionais no dia a dia. 

Os valores para participar do evento variam 
de R$ 150,00 para sócios SOCERGS e R$ 200,00 
para os demais interessados. Estudantes têm 

50% desconto. Para mais informações e inscri-
ções, o contato pode ser feito pelo telefone (51) 
3339 1415 ou através do e-mail socergs@socergs.
org.br. 

A estrutura e suporte para a realização da 4ª 
Jornada de Ecocardiografi a serão fornecidas pela 
equipe da AMRIGS. A utilização das dependên-
cias do centro de eventos é feita por diversas so-
ciedades e associações de todo o Rio Grande do 
Sul. A busca pelo espaço da AMRIGS ressalta a 
excelência e a competência do serviço prestado 
pela entidade, fornecendo equipamentos para 
videoconferências, internet sem fi o gratuita, me-
sas de apoio, porta banners e todo o material ne-
cessário para realização do evento.

Evento promovido pelo Departamento de Ecocardiografi a da Sociedade de 
Cardiologia do Rio Grande do Sul (SOCERGS) ocorre no dia 29 de outubro

SOGIRGS promove posse 
de sua nova diretoria

A nova diretoria da Associação de Obste-
trícia e Ginecologia do Rio Grande do Sul 
(SOGIRGS) tomará posse no dia 24/11, 

em cerimônia a ser realizada no Centro de Even-
tos da Associação Médica do Rio Grande do Sul 
(AMRIGS). Segundo a entidade, o objetivo da 
nova composição será manter conquistas e for-
talecer ainda mais a promoção da qualifi cação 
profi ssional e atualização dos médicos. O evento 

inicia às 19h. Após a solenidade ofi cial haverá um 
coquetel no salão de festas. 

A SOGIRGS é uma das sociedades médicas 
que mais utilizam as dependências da AMRIGS 
para a realização de eventos. Esse espaço com-
porta cursos, palestras e cerimônias em geral, 
com acesso a salas, auditório, teatro, salões de 
festas e áreas para exposição. 

Associação de Obstetrícia e Ginecologia do Rio Grande do Sul 
apresenta os novos gestores para o triênio 2017/2019
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Nas emergências médicas é frequente a chegada de 
pessoas em parada cardíaca. Como o desfecho de-
pende da instantaneidade da iniciativa, antes de dis-

cutir a duração do evento e os possíveis danos decorrentes disso, os médicos simplesmente põem em prá-
tica as modernas técnicas de ressuscitação, e vários pacientes recuperam e alguns desses terão sequelas 
neurológicas secundárias, em geral proporcionais ao tempo que o cérebro fi cou sem oxigenação adequada.

Nos Estados Unidos foram tantas as demandas judiciais contra médicos e hospitais com afã de bus-
car alguma compensação fi nanceira pelas sequelas eventualmente apresentadas, que se chegou ao cúmu-
lo: os médicos foram desaconselhados a prestar este tipo de atendimento. De tal sorte que as pessoas que 
chegavam nas emergências em parada cardíaca eram consideradas mortas, para evitar incômodos futuros. 
Ou seja, a vida e a possibilidade de resgatá-la, perdeu em importância para o temor do atropelamento 
judicial.

No enfrentamento do absurdo, criou-se a lei do Bom Samaritano que exime médicos e hospitais de 
qualquer ameaça de demanda indenizatória quando o serviço for prestado nesta condição extremada. Esse 
é apenas um exemplo de dano colateral decorrente de judicialização desenfreada da medicina moderna.

A experiência americana é muito mais antiga, mas nós, como copiadores assumidos, ainda que com 
um atraso de pelo menos 30 anos, estamos empenhados em copiá-los, numa corrida maluca que pode le-
var ao colapso a medicina brasileira, se as demandas judiciais continuarem neste crescimento exponencial.

Para se ter uma ideia, os gastos do Ministério da Saúde com demandas judiciais saltaram de R$ 197 
milhões em 2010, para R$ 7 bilhões em 2015. Esta avalanche, gerada pela ânsia de todos usufruírem de 
direitos até a pouco insuspeitados, tem gerado uma enorme angústia nos gestores públicos, obrigados por 
lei a cumprirem a determinação ditada por juízes muitas vezes desprovidos de suporte técnico para esta 
tarefa. 

Como os médicos, muitas vezes, prescrevem o nome de fantasia e não o princípio ativo dos medi-
camentos, o gestor se vê premido a cumprir a ordem tal como prescrito, sem tempo para a licitação que 
permitiria racionalizar os gastos.

Como era de se esperar, os mais ricos, habilitados a contratar os melhores advogados, terão maior 
chance de sucesso e, mais uma vez, com as verbas assim solapadas, a saúde pública prosseguirá na sua 
sina de seguir piorando quando isso já não parecia mais possível.

Como em todos os países, as demandas mais frequentes envolvem medicações oncológicas, onde 
reconhecidamente se misturam promessas fantasiosas, charlatanices deslavadas e o previsível desespero 
que caracteriza a mais estigmatizante das doenças.

A propósito, uma pesquisa mostrou que 65% do dinheiro gasto com drogas anticâncer nos EUA foram 
utilizadas em pacientes que estavam vivendo os seus últimos dois meses, destinando-se a terapias fúteis 
as verbas portentosas que poderiam ser investidas em pesquisas e em medicina preventiva, e que têm 
servido apenas para alongar o sofrimento e subtrair a naturalidade da morte. 

Um simpósio, recentemente promovido pela Academia Nacional de Medicina, propôs uma força tare-
fa com criação de câmaras técnicas especializadas que deem aos magistrados os instrumentos que permi-
tam uma racionalização no deferimento dessas demandas.

Sem isto, a nossa já precária saúde pública, sucumbirá. A racionalidade não pode permitir que o inte-
resse individual se sobreponha ao coletivo, principalmente quando o objeto em disputa é a sobrevivência 
dos desvalidos que miram a atenção do Estado como a divisória entre a vida e a morte.

Quando o direito 
é de todos

(*) Diretor do Centro de Transplantes da Santa Casa de Porto Alegre, RS

José J. Camargo (*)
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